
III 8ABB4D0 29 DE J.\NfetRO DE 1958. N *

'tg/mimmmsBmm inwmaanii

4 V

agJnagBMBfflimMmá*^^ 'MimtBi«iMwai*ji«wwjaiimi^

fs
n ii?4liíPg é destinado o sustentar as ideas livres, prote- 0 preço da assignatura ê por um c.nno 4#>ooo payosafw

ner a musa da iüsüea' e vrnpuanar ps a fiel observância da lei, tados; e por c meses somente 3&000. 0 jornal saíra todos os sab*
È interessas locais Iredaçãosoè responsável pelos seus artigos; bodos. Os assignanies terão grátis 8 linhas por mez as mais se*
ipãosos mais para serem publicados, deverão Vir logalisados. raõ pagas a 60 rs. cada uma. Os ns. avulsos a 80 rs.

t». ,J£aSe*

•• rtBgaMfflwwBwawteg^^^^3401^^ KHSjBiastai ou

^ »sn—

l>ypog»raiiMa de Monteds íoinp» «¦ casa Ao 1'lsa — N
',¦,' ".^agajEaaaatgqBMa^agggaamiw^M gggirffitfaaePawg»^-^-—^g"*!

«sCTRfc.

ga
I

#J

Julgamos um dever pedir ao Sr. Dr. Delegado

de policia interponha sui MÍ:hJridadé para com S.

Bxc. o Presidente da província, a ver si remove des

ta cidade o destacamento de policia, que fas a sua

fcjaroiçao. Julgamos* inconveniente, e atò certo pon

tò perigoso continuar no Grato seraelh mie gente. Nào

fc& seniaaa, em que nâo tenha lugar uma assuada,

Çim pança ia, um ferimento occasíoaado por ella. As

aclamações por furtos sáo freqüentes, os ikudtoste-

to lugar todo dia: e a desmoralização lavra ejü tal pro
»esso, que poucos saô os soldados, qJ páí> dev-afl *er

©onci-ieradosréos de policia, e naò se èntregue-m a

|; bdjfiira mais .mmoral e perigosa. O cltófd desta

aente a§' ¦•'¦>"» oprestigió n des^ario para c^mtel-a,
-.0.'oaó é >h' riosmo muito prudente, para dengil-a,

Çe^* ouvido, di-íèr :pe ^uih:>rlá«Jra seos soldados

áarii naótmfi Wm paisanos laVemio uso da baíoneta

até o alvftdo e desertando depois. I.u-.já é ijaer

tfe mais, porá soldados desmoralizado* / *

6. S. tem tido bastante cuida m em contei-os:, naás

frio tem obtida ?
i^»in ii'.% Hr*Mi

JüSTi K i Aí PENSA

O publico esta á bem lembrado da maneira porque

çjesouu nos a questão dos gados soltos, sem pastor em

tò\re'oo$ de plantação desta comarca, e temos coiv

ykçiiò de que se naõ chegamos a evidencia de

mostrando a inconveniência da cr çhõ, por nos faltar-

ftos a precisa Inteligência, ao nenos nos fiseinqs

O que podemos Nesta questão fumos secundados
toelos os esforços de importantes agricultoies e cri-

adores, mas orna questão meramete econômica teve

de servir de jogo, para obtere votos em favor

de uma parcialidade, que, mesmo a custa de sangue

feaoaao, Ldcvía fa'ser-se eleger veriadores e eiei

Ctores. Disia-se a o-te: conte com a futura ca*

maFa em favor da crioçaõ dos gados neste munici-

pio' e a aquelle : vosse deve contar c »m o apoio

áà iWura ciamara contra essa estúpida criação de

gados no município, Com essas falases primes-
sas, muita gente entregou-sé á discripçiõ io3 cbe-
fes conservadores Surgiu a n »va câmara e os
taes veriadores-, parece que, as sombrados pelo Es

pectro do íufelis Landim, fogem da se r^iui- ô
nem mais meia palavra prò ou coetra a questão dos

gaias E' que Dôos castiga as leviandades doa
homens-

Os agricultores appellem para a reuni ô da pro*
vinhal, na qual tem de comparecer o deputado
Lima-Verd^i q.tia estará despostp a esforçar-se té
obter áígt^ia medida favorável 8o naõ ninei? é

p rqu.;* tbtibem ja renegou de suas auli&as cienÇad.
léperemosiZá;

'¦'" MfVWtAS. ¦

h,:> n>dicias trasida« í>«Io üitimo correio saõ dw* ,
titáidas de todo o interesse.

A? sahldá *'o ultimo paquete, desia~^e esta'* de^
íhittido de chefe de polic:^ o Sr. Dr Abiüo* Se*
rà para lamentar, que urna tal notícia se reaÜse, e

tenbi de deixai*- nos o illusire jiirisconsiiito. Os ceós

porem, que nos fadarão com taõ digno magistr;. io,

que as plagas de Perna obücó produsiraõ, permitli»
raõ que íie lá mesmo nos venha seo successor.

Estamos convencido de q'?s Pernambuco está r^er-

vado a gloria de civdi at esta ainda barbara província-
Tinha sido nqmiado juis de direito do Jardim O

Dr. Teriuíiano Antônio Alves Pires
Na capital, ègdardava-se ànciòsamehte o dft 26

de lObr^V, em que devia ter lugar o julgamento do

celebre processo Salgado-
A secretaria do governo estava publícando-a ve*

laçâp de todos os funccionarios da provincia, inciu-

sive is feitores de obras, professores e adjuntos ias

escoüas, designando o credo político de cad* um!

Deitou para o lado chimango uma infinidade de vc-

lumes, que achou sem marca, o concluip qUe? esta-

vam.Qf, em maioriu no^ impregorpub-Ucos t O partido
chimongo vai reclamar contra o engano, e «final

u^3 vojuoiea viraõ ft lei afrematados para paga? ü
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ôraTasenngem o ti ¦ voltarfi para á Secretária, a flm de
Berem destribuidõs pelos pobres*

Os substitutos do Crato, quo nnô saõ chimangos

. a nnnca funcoicnaraõ, por lhe ter sido negado o
competente titulo, no inventario, foraõ todos dados

para o lado chimango. Um frenético eaquarema de

: Milagre?, coube-rlhe também na partilha, assim como

l o honrado sr. Pacifer da Barbaíha, único dos taes da

íelaçaõ que lamentamos naõ ser chimango Declara-

mos pela nossa parte, que naõ temos amas, para criar
•' tantos enjeitados !

OS PARTIDOS.

Na ordem physica depois da tempestade vem a
•bonança: e assim é na ordem social, e na moral.

Os povos lútáo nas agitações políticas, e depois re

. pousáo: o homem exerce-^e no trabalho diário, e de

..--..' noite desanca, para no dia seguinte voltai de novo

6 (*ond;çáo do trabalho de sua existência social: e
; " ò bifa succède com os trabalhos do corpo, succede

tombem com os do espirito: este tem igualmente ne
" /Cessidade de quietaçáV, de-peifeita tranqüilidade.

Atravessámos uma longa época de lutas pqjiíicas;''« 
depois sentimos a necessidade de descãnçnr como

fa^o viajante depois de uma longa jornada.
, Ainda não ha muito começou o nosso repouso;.-

* ja se nos diz que é longo; que devte começar a luta

dos partidos ! . . Deplora- se q' elles náo se appre

sentem na arena bem extremados, isto é, com seos

ódios, e com todo o seo rancoroso cxclusivismo'!

Náo vos rffljaes; os partidos ftSo se'extinguirão;

somente modificarão se; e assim foi por efleito d«

um.a lei' de necessidade social; porque o paiz nào po-

dia continuar essa luta exaltada. Fallaráo as exi

gencias daiitn^Çáo a qre fora, levado; circurnstanci

es muito imperiosas for a o surgindo, actuando sobre
t0da a sociedade brasileira; e então impossível era

que uma reação náo apparesse no sentido das novas

tendências, como se tem visto_.

Por i^so dizíamos e diaiamos que não será feliz, "não

ttoè prot-elytos como partido forte aqntllf que qui-
.&er arregimentar una onpo-içao em terreno exclu
'Vivamente pólitico.

Fi¦".., porque quaes são os interesses dessa ordem que
seio uesatiendidos p*ra o povo por modo a autori-

aar uma opposiçao política nos termos em que a

entendem certas entidades que eslimarião fazer da

influencia, política monopólio seo ?

Si .se der o caio de haver um partido fffieial-

mente montando, com protecçâo da autoridaíe, para
exerce* pressão sobre outro, isso couvirà' profligar
com esjoiço, isso combau-remos nós, agora, ou em

milquer tempo que se der1;j>ôrqiie assim naõ deve ser,

easirn se fará tun a,ú ao paiz, que coro os ódios

.ai
0 •.'»

políticos nao por?e marcbir para os milhoramentoa

que deveio 8ar-lhe prestigio, força e riqueza, .,
Mas estamos nessa siitiação política ?
O mynisterio de 4 de maio quer a política op«

pressora, e de exclusão, ou somente igualar as eon»
dições dps Braseiros, porque não governa por um

partido, e para o bem exçJusivo delle ?—£e é feto
o q' quer, se esta política proclamada do alto da tri*
bxina for tendo a sanção dos faetós, sem e?trepit<rt
sem agitajçao, e guardando cònvimencias,—-nâo po*
de, como bem dizemos, fnzer fortuna quem quizttt
suscitar indisposiões contra um ministério, que as*
sim couipreheuda a política do paiz. '?

Diz-se q', nos governos representativos, quando nad
existem partidos, é necessário crea-lps: mas os par»
tidos nascem por si mesmos nesses governos, são
da índole do sy«tema; e desenhão se por feições cn-
racterisricas, sob a dirrçuõ de chefes, que ferro a 5
clientela forte, quando süõ partidos u *< es Mas ha
lambem partidos que chacremos fictícios, ou por-
que trabfclhaõ para os interesses p^ssoaes de uma

parcialidade limitada, de uma olygarchia preteri$ósa-j
exigente e Intolerante, oti porque as suas itleas Jia&
teem séquito respeitável entre os cidadãos, e mio
exjMÍmem umafríçâÒ considerável da epiniêo publica»

A actualidade nào se faz notável pelas ideáá pô"
liticas em ebulição, porque estão a^sent^des, ènsfri
se quer que as leis de autoridade < sejão taes quft
opnrimao o povo nem tão frouxas que deixem a ?o«
ciedadè n mercê dos desvarios da demagogia»
autorisandò a desordem, e náo dando, ao cidadão
o lipoio que deve ter pnra garantia dos seos direitc9,

E neste sentido e no dos njeiWanientos eçono-
micos, que snõ as tendências mas todas pAt.iíkas,
da actnalidade: é neste sentido que o roynisterio
deve erff.'rç?.r-sè'-en« trubalbar, ?.con?.eihi mio, <5 pro-
curando a cc.nc-ilinçHp dos espirites corro rii n y-
nisterio rep»rador do bem etiyr ptblicp, esti-ctoüido
os necessidades do povo, e prccunHnrio atténde-las.

E naõ' descaroçô.t ante os gritos despeitados da

opiniões em deteredito
' 

Í)}í!S censuras, :qne lhe fizerem, extieme a^odjoso»
© futil, e, íltterida* ao qiié possa I^ver ò* fantimü}

porque assim ii à bem. f. C orrtio da tarde- J

CÒiMMüNÍCADQ,
_^___. .„ ,, . .1 *

Pagina negra paru a
historia deste Ihstrkto.

Povoaçâo do 1« Ç<« «ia pedia 2 d< 10b ? d? !88f.

\\h\) iíí '^c; rr e Rfay# , prfjaizè ¦ ado, q
fo que »:»* a:.e a po.tacdn o. • .eoh rr* c t&>

{,][, •• h dutw e carei üa v.í a gent-j • :Wv^mê
íutlos" males 8&p:n » |»opuhei. daíi* ^M.eio

Eu narrarei pelo grosso alguns factos para cunveF.ces
o governo na província, e q' é justça por ^stfs .tos

"Veio 
ter a esta povoajnõ umo cruaadà^de gao^

4
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h dnf«£ composta de bm tal Pedro Our.ves, como

Seal, Sab.no de Àb;í* -secrélar.o, rfficines de

iimííto 8 seos a Idjuttos-, «dicionaudn se a t;ie| cavalei-

Vos a b<m> conhecido Manoel Saraiva, aq.ielle mo?

DO qtie rèdüsiü a escravidão ip> prole, ivre: essas

Bérs.-uí-jeens abrirão uma correiçâo nesta povosçao O

muW cujos males serão sentidos pot longos dias.

A • .-..quina inuUante operou aplimamenie, e mais de

600*000 rs. passarão ao domínio de taes Parasitas.

Esgotada essa fonte;- recorrerão a outra que julgarão
mister purificar obtiveram sajjftr d» «ibmilegiteia •

,vq»em era -üador de róos,. que. estivessem i>u nao

findos os processos, o atirarão a* em cima dos taes
* 

%ÍSres como gato abofes. de qiwm exigira? na va-
> ffito das fianças, um hísove porem que por roaia exper-

, to apenas deu 46$800 rs. ( Manoel da Conexão )

pela fiança de Joè Antônio; o mais regulou se

conforme os teres e haveres de cada um. Wao na
*& %«mo mais nada a faser, ou por outra, não havendo

«vms quem por aqui te deix^e roubar, levantarão
, ,ofenoe foráo lündiar no Brejo sseco, e depois

dl sacudirem bem os bolsos de alguns bestalhões,
fooraõ se de derrota para o Assará, mais ahi co-

" i nSscemlo o Antomo Gonçalves qu^i taes.mercadorias
erão corrumpidas lhes. mõ deu arir.azenageiii, pelo
qu« de vento a popa fiseiãose de Viagem para.o ha,

' 
boeiro de onde vierào a tem rica oescaria, e Ia

* estão os taes Sipiões, e L^mellas desfrutando em
/ tanto ócio o frueto de.seos trabalhos

Isso 6 que é vida, o mais sao petas deste mun-
" 

do: venha dinheiro, e viva a pátria.' ? O nosso Manoel Saraiva é f&orio, inventou Üma
mãm com uma pobre velha que mora duas léguas

i 
'di^taote 

desta povoaçào e a mandou citar por des

facho do jtt.z de paz Antônio da Rocha: a pobre
¦"-"* 'eíha 

uÉnii naõ foi possível vir a povoafão, e qu«m.
do meht s esperava viu chegar a sua casa a commi-

•-,. tante caterva da justiça de paz, a qual procedendo
coerentemente abriu uma '^üdienci»; por lor$a,da

v -qu-1 foi a velha condemnada a ficar sem uma es
J< 

era vinha que foi arrancada de s^o domimo^
' E dirão lâ que por estes matos não ha juizeji de

mão cheia ! Há-os, assim como creic os haverá por
toda parte. E vivemos a mercê ds ÍW traficantes*

e o mais é sem esperanças de mdhoras.
Se este destricto se recente dos males que levo Ú3

triatar, um outro também o aflige, quero fallar dos cri-

minutos, q-e àqüi vivem em «anta paz; e em prova
dessa asseiçiõahi áspífejPcdrp Pnnarè qw ino-

ia na Camoini, criminoso de morte: Pedro Uodn

gies, no B- jo secco, liem: Fermino Pereira de

Aleocar. Ide.íf: O desertor dó $auh£ Manoel Este-
tão, nas Milàns, liem: Francisco Dias, no hspi-

ttlo Santo, Idero: Manoel de tal, no Alecrim, Jdem.
A estatística de criounosos de Outras ordens é longa,

e se me propusesse a Dublicat-s. julgo faria um volume

assim a semilhança de um relatório de pnsidente novo.
De hora em diante procurarei dar lhe noticias des«

C* esquecido canto, ajude os pois a sentir seos males,
e disso dará uma prova publicando n< diabólicas
Decorrências que forem aparecendo, e eu fielmeote lhe

- as noticiando. Basta porboje. O observador.

Apesar do cuidado com que partia evitar entra»
ter-se fosse com quem fosse, mais de uma ves <Q

notara que dava esmolas," chegando á ponto ¦ <>: fre-

quentemente enviar ao mairt maiores ou n enoroa

quantias afim do serem distribuir pelo» indigentes
da fiques ia

Havia ja oito dias que a porta ia cata-senaôa»
bria; presumio-se que morrera o homem,. deu sa

parte á auihuriua^e» entiou-so em •« , e :chou-
se fnforcado o pobre mfeliz.

Em cima de uma banca se üaõ as seguintes pa-
lavras por el!e elc|rptá:s e assignadas. — :\cabí> de
faser 76 anoos Qando tne ia envelhecendo, tanto
mais me preseguia e atormentava o remorso de um
crime oue haja muito commetti.

í( Naõ fui castigado pela justiça dos homens, à

que pude escapar; 6, porem laõ certo qoo h. i tar-
do ou mais ce'io é sempre punido o crime, q\p
naõ tendo animo de me denunciai, a mim próprio
me castigo, bem presuadido de qu- havendo expiado
o meo crime cà neste mundo Deus ante o qual vou
comparecer, se achará mtis disposto a perdoar-ma.
Naõ'teuho herdeioros e eixo aos pobres quanto nos-
suo Peço ao 6r maire que seja meu testamenteiro.

_ Existe em Iirfurt, ei e da Prússia, uma socie*
dade cujo fim é pôr à Hflda por mouico pre.ç-. oi

gêneros alimentícios e uros objectos de primara
necessidade. . „

O director dessa sbciéííidé acaba de publicar o ro.
lafrio das suas operações durante o primeiro an i6.
Os resultados 9aõ ali-unente satisfatórios.

Os sócios, em numero de 1(5, receberão alem do

juro dos capines com que entrarão m/razà<> dé

c
VMíEíMDES.

gavia já ddus íinM que u'uma aldeia dos .rre

dores de/Pans,''oniie comprara uma capita, vivi; um

indivWuo ali conhecido pelo nome <[e Nic láo P. ¦

Estava sÓ em casa e evitava constantemente relacio

nur^se com os 
""visinhos 

A casa cr va situada n'um

»onto issolacíòl Èh éllè mesmo q' faria as sua» coai.

fraa é poucas erw as palavras que entaõ soltava.

6 2j3 0;o 19 0;Q de dividendo efn uietal^- mnte:
e i*so apezar de, em virtude dus. regulümenv.,s $$•*
ciaes, os lucros da vemía nao excederem a 3 \\Q.
Foi só cora esta vantagem qiie M venderão ¦¦todog

os gêneros, mesmo em parcellas mfudas.
P irem o que merece maior attenção, é que o

influxo da associação sentio-se e fe2-se sentir ainda
debaixo de outro ponto da vista,

Os moleiros e padeiros, obrigados pela concorrência,
tiveiaode baixar consideravelmente os ^èeospreços.

O.-? combustíveis, per oxempl<», que nos ihvernoa
rigorosa? attingirjo preços exorbitantes, eàtào agora
muito mais baratas e melhor acondiciomulos.

Alem da* outras vantagens., « associ.ção trata de es-
tabelecer grandes fabricas de padaria e de cerveja.

Edicto publicado contra o jogo p Io o imperador
da Cbina, Young. Tcheng: #

O iomeraáor h vosso pai; naõ o obriguei» a que
seja vosso juiz. Naõ ha felicidadp sem virtude. O
vicio debalde se afana em correr apoz ^ventura Bus*
ca-a no todo quando ella astà no ceo O inais funesta
de todos os vicios he o fitvjo^

it Eu que do fundo do me: oahcio vejo 0a o que
se faz, ouço tudo o que es diz: eu, q' vig»o em qu nto
o crime caodnha sinlenciosameiite por entre as tr j
eu. que detétto a mentira e témO dmrte; ass o

que naõ h;< homens peiores que os jogadores. Klkà
teriam horror de si mesmos se conheessem; eu co-
nheço-os, e por isso escutai-me.

Porque be que o ladraa e o jo£ndor, que he sua
imagem fiel, naõ deixam mais eoa í

Porque começarairie
A principio o jogo apparece como uma fa^ca

flue logo se converte eni incêndio devorador: de as-
satempp oo distração passa a ser um esttfdo conti-
iiuado, erna profissão, A principio oecupa eóalguruaj

6 VEL
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ftprpig, depois duvs int* iros; e mÒ lhes br.&iam os dias!
quâ.ndf) toda . g -nt» i tá entregue ao sornno e ao des-
<y-n o » j<!g >r eg.ié s pbr.es a>!ta" do e naõ dorme..

u O c ç íõ 'i-jgHfior naõ o-onhece os afectôs
.gUiivffis e íraaqõillos que onbolh zam a existência: o
b^ - e o u-a} sai» par? eile uma espécie de í( álbum ,,:
tudo effèivo da èasualidade: a sua tívcia sdbYepiija os
jperos He a satisfaser Perde todo dinheiro e naõ se
retira Consome o a tua impotência e fira a, ver jogar;/

44 T£ que faz coro isso ? Perder o tempo que lie mais
presiosò que o ouro

u Um déscüi a os interesses depositados em suas
noõ-, uut o abi ri'*ce a profissão que exerço, e que
o poderia sustentar a elhj e ?» sua família na a.bündnn-
cii¦. O tut%r a:mpronH.;iLè a fortuna do orphap,; em
Uftí! palavra, os jogadores jqgar^se^h.iám a si pio-
prm, sabendo que so péidern.

u Insensatos ! Que esperam ? Que querem ? A
Stra mina e a de ioííos Vedes o que vai para casa
Carregado de ouro ? 1< n> breve o vereis cheio de an
tliTjos e de miséria. Podetriiimpliar por casualidade
e arrancar momenianeawfmte o seu segredo a fortuna;
soube dirigir seus passos caprichosos por alguns ins
fontes. Espora^ esperai.

- Qual he o fim do jogador ? Pergunlai-.-o á família
<5a quelle que se d is terra da terra natal, dospresédo
tiol ?eus, oo se suicidou, t n * a evitar o patibuíc; per
fumai --o ao pai, que por ter descuidado ò filho, ira
ja o luto da dor

i{ Probibo os jogos. Proh bo o jogar. O que me
riiiÒ •bedécer naõ abedece a Providencia, para o qualDoò li;, casualidade. A Providencia diz: nsbaiha e
tepers; os meus dons seõ para os mais kbaríescs.

a A m.jÚYá vigiiftncsíí% como deve ser a toco o quemanda, exerce se cpnstfintèineute contrij os vicies*
Es!fl vi|ilimçíà n»*ee sobre indo do edi© copa que os

QuVn.fas %eses, iurj òBnariíe e'ss« ddj< , tento
in d gigante pára mo n^t^.ro óWapiado / Porepi
-. es, i\ad;ç< pieis m nca com ó ü inba kui&l^ixda..
>¦• (¦¦ «cidades, e uV quí por lsçi* díj parentes-7:: •.;^^ o ¦:•¦¦¦ ;o, ;^6 esquoçnes que aborreço o

is confiei poder e força^ Nas nossas

iplhi
Êodc
i''\>0

•*"U '¦ •.

!5C :c<?fír?:'

a
lv fc nf r%

'< tu irr peno, sois a imagem da
•^ do vosso suiv r; <» deveis ter para o seu po-

modelos da virtuoo-.
í4 Mostrei vos n . r> inh do detej o o üLysfbo on

iof t 'ia owvisteis'- n>«;.. Digo vós çq-ií ie fek ulti-
D> <*t;~- Vassaih f Castigarei ns que jorrem, a-
feda qu sejpoi 1 eu,- filhos. — a Yrí«i)g Tclong. ,,

[ Ext. ]
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO.

AOS LIBRBAES DE MILAGRES.

Bealisou-se a anula 00 sr Leonardo José Dm
Ctes desta Villa pára a cidade do Icó.

Lamenunos a ausência cjo an igo sincerio, do
cidadão probo, do r/púmo pae de familia, e o que é
mais, do liberal ptuo p dedicado a causa da ordem.

Conservadores de irnpicgos tm Milagres, exultai
de praser.

O sr. Duetis rer^ia cr ^ (odo sangue frio contra
os actos iiiiUiOraes desses hoinfns, e e!!e* conbeci*
üh õ ^Oj nosso emigro unia entrrgía tal e força de
fcniatíe, capas de os esmagar, Eües o respeitavôo.

Falta no9 agora o lidador esforçado, fnlta b-?m sezj^
sivel prlf) vácuo (e sado.

Receb^ n.#ssi. oi-, stim t» anjigó as sauriades dos
honrados Milagienses iv' un» tributo devido a sua
probidade.

Homens deütinctos, que f< rmão o grande partido
liberal desta frégüéziá, attende» a nossa premsèo,
uns de entre o? muitos substitua ac amigo ftm-entej
e um dia nossos mailes teiao fm.

Nem sempre v Ostoto éstfrá de collo íevRftíariÒ^
Tenbamos confiNrç na revcli ção giífc te opera

no 'fysteiho 
político, e essa revolução traia neceasa*

riaiufiiie a queda dos donúnadores.
Um pouco mais cie preiencia.
JEspèièhios com fé robusta

Villa de Milagres 20 1 e janeiro da 1859.

A IN Í V K (, I Q$l
^- -. . — ¦ ¦¦ ¦ — ¦ ¦ m ¦ . —¦-...-¦. mm»**t

Ice" LEÍLAO.
No dia BS doíOíMute. píl< pifiò do u eio d;d9

o corrector Cájo fai-è bl^ò, n^ travesaá da C»li»
Íoí n 8, de/¦t(riíó;s:':0'ÍB beiis r<v<is t« r vte i s> * mo-ven'3-
tes da falescida D Municipal, consl-vdo e^t^o
de sue jàiobiha, a n^hei qouí-• bancas de; jíí's'o:bé> umÇ
trua de u;^(ieiís** oiô cios ?¦:^ èecreiaí.iís;) e aígom?^
pt^ss de tüilhele: tudo para ; qu;cía.r itiCjuen rj-a -¦ dor,

Fí-rã ffiUibt.,:m kihooe ft]p.-'.nsvfubsututcs. c{ jura
p)ümcipal ínuioriado? qe cónírfcbíufí.o pelo vapoi Pe|
cro©r ? cc;m .»dgua.ia avaria: tünbtm para liquidar, á
qnétb meia d*r, Giah 20 d« ja^im cíp U68

O Correr/cr Cájti. :
IrSP FECMIMCIIA*

Compra se c p/ig-èi c^^.o? qvçiqytr preço — - rPR<*
6 OJS'HJ} CV BHIO — n'o <j' cçtó fc?«K /a//o o <w&
m/íic/anic PermiM h mii*r*i por toes ntercadcii ap
UIJIM BR iMO BE Gí VRLHS

Qwp r/' taes gêneros quüèr drspôr, proevre na âldei*
a de Jtíariim Gravata rua estireda^ casa nuníero tal9
ao rá*YÚJV fiíe ( JPOf 1.8$ aeobcr aqvelíe que hãé
mfiitf, q^e ^'tó despisto a fa$$r qv.cJqvcr ntgo^io.

gtcp' O Podre joáo Jtfarroro^ Itlksavisa a iodo* 09
5 rihojes e móis pessoas que iiüb facão mgoci<f%
tttm <MU?l't algum de servito com o seo escravo Fct*
li oficial là pednHro porque eHe se tomou tu*
im é bebido Os qtie o fiserem^ estão svgéitotCÊ
perder Quem precisar d serviço do dito esèraWf
fimja se ao annuncianlc
|CP JVo dia 28 de desembr próximo findo, fugio otl

furtf.rao do sitio Olho i^agua uma K,%ua melada dn$
ermas brancas, com o ferro a ümilhança aè um — H-^
de três pernas, sendo a pemu do meio dò ferro •simpies¥

O annunciante aga a quem quci que a encontre., a
Ume ou delia lhe dê hotu a, ou nesta cidade ao sr. : v«r-

loi José da Silva, como que muito será obrigado>Q
renumerará pecuidariameult.

Olho dJagua 15 de Janeiro de 185S
João de Jlravj; Barbosa:

.. «n ¦—'i "¦

Imp. por Francrsco G. D. Sobreira*
í
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